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Autor: vereador Tarcísio Almeida Figueiredo

"Dispõe sobre reconhecimento de
utilidade pública a Associação de
Moradores do Conjunto Residencial
Volta no Povoado Volta - Município
de Riachão do Dantas e contém
outras providências"

A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE RIACHÃO DO DANTAS, ESTADO DE
SERGIPE:

Faço saber a Câmara de Vereadores aprovou e a Prefeita Municipal Sanciona a
seguinte Lei:

Art. 1o - Fica reconhecida de Utitidade púbtica a ASSOCIAçÃO DE MORADORES

DO CONJUNTO RESIDENCIAL VOLTA, locallzada no Povoado Volta, neste municipio.

Art. 20 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o - Revogam-se as disposiçÕes em contrário.

Riacháo do Dantas/SE, 2í de março de2023.
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ESTADO DE SERGIPE
PODER LEGISLATIVO

cÂMARA DE VEREADoREs DE RIACHÃo

PROJETO DE LEI N" 14412023
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e Administradores - QSA
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ASSOCIACAO DE MORADORES OO CONJUNTO RESIDENCIAL VOLTA MUNICIPIO OE RIACHAO OO

DANTAS ESTADO DE SERGIPE

conslante dâ base de dados do CadastÍo Nacional da Pessoa Jurfuica (CNPJ) é u seguirrte:

MARIA EDILENE ALMEIDA DOS SANTOS
'16-PÍesidente

no QSA, acesser o e-CAC com certiÍicado digítal ou comparecer a uma unidade da RFB

deBrasílh).
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Artigo 3e - A
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cidâdã, de tod
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A ASSOCIAçÃo DE MORADORES DO CONJUTO RESTDENCTAL VOLTA

DE RIACHÃO DO DANTAS ESTADO DE SERGIPE.

APROVADO EM 5ES5ÃO DINÁRIO

RtÀUZA o HOúR|O .'é

ASSOCTÀÇÃo E SEUs FtNS
Dt

eiro - Da denominação, sede, duração ano fisca bbjetivo

oc ta ção de Moradores do Conjunto ResidencialVolta município de Riachão do
de Se r8ipe, com sede no Conjunto ResidencialVolta n-o 1OO, CEp 49320-000, na

chã o d e 0antas estado de Sergipe. Fundada em 09 de dezembro de 2021,euma
il, sem fins lucrativos, sem cunho político partidário, livre de discrimina çãoIou social, constituída por número ilimitado de associados, pessoas físicas
rais e pessoas da comunidade, Íesidentes no mencionado M u n icípio (Riachão do
distinção de classe social, nacionalidade, religião, sexo e raç

l.R

a.

ciação de Moradores do Conjunto ResidencialVolta Município de Riachão do
de Sergipe, como pessoa jurídica de Direi to Privado, constituída por tempo
, reger-se-á pelo presente Estatuto, bem como pelas normas de rlireito que lhe
is, tendo Foro.iurídico na Comarca de Riachão do Dantas estâdo de Sergipe.

iação de Moradores do Conjunto ResidencialVolta município de Riachão do
de Sergipe, na defesa de melhores condições de vida para a Comunidade que

rigind o-se com prioridade aos grupos familiares e pessoas ali residentes, tem
s primordiais:

oradores que, atrêvés de manifestações e ações diretas, se comprometam a

r

t

e

ori tariamente, pela melhoria da qualidade de vida em sua área de atuação;

apoiar a defesa dos interesses comunitários, fomentando o desenvorvimento
iativo, buscando e oferecendo subsídios, sempre que possível, com recursos

riais e h uma nos;

ar a ampliação da organização comunitária dentro de sua área de atueção,
entre os conglomerados de baixa renda, a fim de que eles possam melhor
direito às diversas porÍticas institucionais de desenvorvimento sustentáver;

essoÍia aos morâdores, encampando seus pleitos nas relações com os diversos
Público em suas instâncias nrunicipal, estadual e federal;

paços de reflexão onde os moradores possam, em conjunto, traçar planos para
rias localizadas ou integradas a todo o Município;

ar dados e informações que sirvam de base a que o Movimento Comunitário
es, tanto do Legislativo, quanto do Executivo Municípais, participando direta

te na elaboração de diagnósticos, projetos e leis, sempre com a finalidade de
lidade de vida da população a partir da ampliação participativa, comunitária e
s os seus munícipes;

sm
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Artigo 5'- É
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Artigo 6" - A
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§ 1" - A excl
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§ 2"-O indi
(trinta ) dias,

§ 3"-O recu

§4"-Aexclu
no prazo prev sto no § 2'deste Artigo

O HORÁRIO qt

ntiva e todas as suas forma ternati s; proSra s de esclarecimentos sobre a
utras doenças infectocontagiosas;

manos - programas que atendam à mulher, à criança e ao adolescente, ao idoso
d e de ficiência e a todo cidadão objeto de discriminação, seja social, econômica,
racia l; recuperação do drogadito, do presidiário e demais vítimas das mazelas

u

5

anifestações culturais envolvendo poesia, música, dança, artes cênicas, vídeo,
, artes plásticas, festas folclóricas e demais formas de manifestação sócio_cultural

lazer - progranras que incentivem atividades esportivas, recreativas, de Iazer, e

primento de seus objetivos, a ASSOCTAçÃO poderá representar a Comunldade,
perante autoridades e órgãos públicos municipais, estaduais e federais. bem

de quaisquer entidades privadas, promovendo, em Juízo ou fora dele, as ações e
se tornem necessárias, conforme o disposto no Artigo 5", lnciso XXI da
Federa I

CIAÇÃO terá um Regimento lnterno que, aprovado pela Assembleia Geral,
seu funcioname nto.

ndo - Dos Associados

d m issã0, dem issão e exclusão

o admitidos automaticamente à ASSOCIAÇÃO os moradores residentes no
a, que concordem com as disposições deste Estatuto, assinando a ficha de

en o e que, pela ajuda mútua, desejem contribuir para a consecução dos objetivos
admissão de associado dependerá de sua vontade, ou seja, ninguém será

rticipar do quadro social da entidade só pelo fato de ser morador na área
p

U

cl

az.

dição primordial pâra ingresso no quadro de associados ser de maior idade e

ermitida a demissão do Associado, desde que manifestada por escrito,
Presidência da Diretoria Executiva.

xclusão do Associado dar-se-á, a utomaticame nte, por morte fÍsica ou
ivil não suprida, e ainda pelo fato de deixar de morar na Comunidade, por
efinitiva de seu domicílio.

ão também será aplicada pela Dirêtoria Executiva ao Associado que infringir
sição legalou estatutária, depois do infrator ter sido notificado por escrito.

do poderá recorrer à Assembleia Geral Extraorclinária, dentro do prazo de 30
ntados da data do recebimento da notificação.

ão considerar-se-á definitiva se o Associâdo não tiver recorrido da penalidade,

kÃo

terá eÍeito suspensivo até a realização cla Assembleia.
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Artigo 16e - C

convocada, a

neste câso, ne

haver delibera
um mínimo d

meia hora dep

Estatutária.

§1e-Oproce
componentes
de má fé no ex

fo rm u lada por
membro da Di toria Executiva da A.ssoclarÃ.r

C

APF.OVADO EM 5ES5ÃO INÁRO
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t.'L DT i*#++.ilr
no para prestação

o fiscal anterior), e

A Assembleia Ceral r -se-á rdinaria nte, uma vez por a
o decorrer do mês d neiro { incidindo com o término do an
nos para eleição e posse da Dire toria Executiva e do Conselho Fiscal.

Compete à Assembleia GeralOrdinária, em especial:

m presidente e um secretárío para coordenar a Assembleia;

mpossar 0s membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal.

votar o relatório, balanço e contas da Diretoria Executiva, sempre antecedidos
do Conselho Fiscal;

r o valor de eventual contribuição dos associados.

quórum para a instalação da Assembleia GeralOrdinária será de, no mínimo,
oradores associad os que estejam cadastrados, em primeira convoca ção, e com
e

eia hora depois.
ro, em segunda convocação, para a mesma data e local, m

mpete à Assembleia Geral Extraordinária:

presidente e um secretário para coordenar a Assembleia;

xcluir logradouro na área de jurisdição da ASSOCIAÇÃO, através de proposta de
cia do;s

adesão da ASSOCIAÇÃO aos compromissos a serem assumidos para fins de
to de contratos, convênios ou parcerias a título oneroso;

re a mudança dos objetivos e sobre a reforma do presente Estatuto 50ciar;

grau de recurso, pedido anulãtório de exclusão aplicada pela Diretoria
lquer Associado, por infração ao Estatuto Social;a

bre a dissolução voluntária da ASSOCIAçÃO e, neste caso, nomear os liquidantes
ectivas contas;

possar novos membros para a Diretoria Executiva e para o Conselho Fiscal, no
imento por mais de 90 (noventa) dias ou vacâncía definitiva por abandono ou
seus ocupantes; e,

mpete, igualmente, à Assembleia Geral Extraordinária, especialmente
estituição de membros da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal , sendo,
essário o voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes, somen te pode ndo

o, em primeira convocação, com a maioria absoluta dos Associados, ou com
1/3 (um terço) nas convocações seguintes para a mesma data e local/ 5em pre
is da convocação anterior, valendo a mesma formulação para altera ção

so de apuração de responsabilidades, relativa a um membro ou vários
aDiretoria Executiva ou do Conselho Fiscal, em caso de agirem em fraude ou
rctc io de seus respectivos mandatos, poderá ter início através de denúncia
m mínimo de 10 (dez) associados, formalizada por escrito e endereçada a um

outros assuntos de interesse emergencialda ASSOCIAçÃO.



Vlll - Pro po

taxas desti

lX - Contra i

X - Ceder di
Geral Extra

Xl - Promov
esta belecld

d evid a me nt
atua lizado p

Xll - Convo

o bed ecid a s

Xlll - Aprese

rep rese ntad

dos meses q

respectivos

XIV - Cumpri
instru me nto;

XV - Contro I

financeiro, at
Assem ble ía G

§ 1e - Cheq u

ASSOCTAÇÃO

com a Primei

algum titular

§ 2e-Os int
pelas obriga
no exercício

Artigo 22e - C

l- Re presenta

outorgar proc

devidamente

ll - So licita r a

Estatuto;

ma ntendo a or
exigirem as cir

lV - S u pervisio
pelos seus inte
p resente diplo a;

à Asse m ble ia Gerai ê
das a cobrir as desp

ÀcH

ção dos Associados, fixando as

APROVADO EM
REATIZADA HOR

DE_ t':

n a VA de

oper l0 r'tâ ts e ou ras;

'iil

obrigações, transigir, adquirir bens móveis ou imóveis e constituir mandatários;

itos, alienar ou onerar bens imóveís, cont expressa a utorização da Assembleia
rdinária, especialmente convocada para delibera r sobre estes assuntos;

r com 15 (quinze) dias de antecedência, as reuniões do Conselh o Fiscal,
s determinações do presente Estatuto;

tar à Assembleia GeralOrdinária o relatório e as contas de sua gestão,
pelos Balanços dos exercícios financeiros já encerrados, e ma is os bala ncetes

e antecederem à eÍeição de nova Diretoria Executiva, tudo sub metido aos
receres do Conselho Fiscal;

e fazer cumprir as determinações estatutárias constantes do presente

a obtenção de receitas pela ASSOCTAçÃO, criando meios de fortalecim e nto
avés do estabelecimento de cont ribuições fixas ou percentuais, aprovadas pela
ral; e,

emitidos, e quaisquer outros documentos que impliquem responsa bilidade da
iante de terceiros, serão assinados pela presidência ou Vice -presidência ju nto
ou Segunda Tesouraria, independente de ausência, impedimento ou licença de

estes cargos.

c

e r
e

d

r o cãdastrâmento dos associados no perímetro da jurisdição da Associação,
no artigo 3e do Estatuto, observando_se as exclusões ou inclusões havidas
registradas em Atas, mantendo o cadastro de moradores períodicamênte
ra a realização das Assembleias;

antes da DiÍetoria Executiva não respondem, solidária ou subsidiariamente,
s contraídas em nome da ASSOCIAçÃO, salvo se agirem em fraude ou de má-fé
seus respectivos ma ndatos.

mpete à presidente:

a ASSOCTA ÇAO, ativa ou passivamente, em Juízo ou fora dele, podendo
ração, qua ndo necessário, com poderes ,,ad judicia,,, a profissional
a bilitado;

nvocação da Assembleia Geral, na forma do que prevê o Artigo Lg deste

presídir as reuniões da Diretoria Executiva, coordenando seus trabalhos
em e a disciplina nas respectivas reuniões, e propondo, q ua ndo assim o
nstâncias, a suspensão ou adiamento delas;

ar todas as atividades e rotinas da Diretoria Executiva, sejam elas exercidas
rantes, sejam pelos Departamentos e grupos de trabarho, na forma prevista no

lll- convoca r
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permanenre do Sistema de Controle lnterno todos os livros,

llatórios, 
balancetes e batanço geral; e,

APROVADo EM sEss,To o

nt
o HoRÁRto

DE B_
r o titular da primei cretôri m SUaS AUSências, impedimentos ou licenças,
o caso de vacáncia do cargo, por qualquer que sejâ a razão, até que seja eleito oa Primeira Secretaria pela Assembleia Geral , em se dando essa vacância antes de

s 2/3 (dois têrços) do mandato para o quat fora eleito;

tompete ao Teso u relro:

r o titular da primeira Secretaria em definitivo, no caso da vacância prevista no
pr dar-se após completados 2/3 (dois terços) do mandato para o qual fora eleito;

["^ii::..:f]:",o com.o titutar da primeira Secretaria a permanente atualização

fos 
moradores associados, contendo o nome de todos os moradores,

Ite 
na época da realização das Assembleias;

[:-:i::::ir'' 1:r?., d: Diretoria Executiva, exercendo as atribuições que

Tetrdaspela 
presidência, inclusive coordenar grupos de trabalho em tarefas

pe reteváncia para a ASSOCTAÇÀO.

L.apresentar 
à Diretoria Executiva, para posterior êpreciação do Conselho Fiscal e

f,:..r.,, 
,. orçamento financeiro simpliÍicado da ASSOCTAçÃO para cada

f :tr::.,com antecedência mínima de 30 (trinta) dias antes do ínício do

loecroo 
o plano bienal de atividades apresentâdo perante a Assembleiâ Geral

pr eta aprovado;
I

fder 
os serviÇos do Caixa, da Contabilidade e seus respectivos arquivos, devendo

f:rlr:çr: 
o?, serviços contábeis a profissionat legatmente habititado, para

ll::: l"r balancetes mensais e do respectivo Batanço geratda ASSOCTAçÃO ao
lxercrcto social;
I

llilLljlfl: ,r:"cadação das receitas originárias (contribuições dos associados)

Ii9r-.-,: 
a: moveis.ou imóveis, ingressos de eventos sócio esportivos, doâções,

lde 
terceiros), assinando os respectivos recibos, depositando o numerário

lesta 
belecimento bancário indicado pela Diretoria Executiva;

It11-se netos pagamentos autorizados pela Diretoria Executiva, sejam

l:s^::deseesas 
fixas (atuguéis, tuz, água, telefone, pessoal de apoio e encargos

,despesas 
eventuais (com eventos sócio esportivos e outros encargos derivados

fe 
servrços prestados pela ASSOCIAçÃO), assinando com a presidência os

1os, 
promissórias, e todo e qualquer título de crédito que signíÍique

fna 
ncerro;

I

l::.?ln'1"*" das obrigações fiscais, tributárias, previdenciárias e outras devidas
lD tdade da ASSoctAÇÃo;

I

lapresentar 
as prestaçôes de contas parciais e gerais da ASSOCIAçÂO, relativas

lspesas 
executadas quando da implementação de projetos;

I

F_ 

alresentar aos órgãos consultivo e deliberativo da ASSOCIAçÃO, Balanço

[mânente, 
sempre em conjunto com a primeira Secretaria, especialmente nas

lentaçao 
e consolidação de pr.oletos levados a efeito;
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Das eleições da Diretoria E ecutiva e do Conselho Fiscal

leiçóes gerais para cargos eletivos serão realizadas a cada 02 (dois) anos,

o no Artigo 13, em pleito amplamente divulgado na área da ASSOCIAçÃO

sidência da Diretoria Executiva fará publicar em jornal de circulação no

bém afixar na sede da ASSOCIAÇÃO e nos lugares públicos mais frequentados,

ia mínima de 30 (trinta) dias do término de seu mandato, o competente Edital

a Assembleia Geral Ordináriâ, especificando a natureza das eleições, o prazo

s chapas, bem como o dia, local e hora da realização do pleito.

antecedência mínima de 15 (quinze) dias antes da publicação do Editalde

eja,45 (quarenta e cinco) dias antes da data marcada para a eleiçã0, a

va já terá, em uma Assembleia Geral Extraordinária, designado a Comissão

(quatro) rnembros, com os nomes devidamente expressos no Edital de

- As atribuiçóes da Comissão Eleitoral, dentre outras, serão as seguintes

s e elaborar as instruções gerais das eleiçôes, através de um Regimento

Íição das chapas na forma prevista no presente Estatuto, bem como exigir dos

idas certidões negativas requisitadas pelo Cartório de Registro para

Ata de eleição e posse;

ricar as cédulas eleitorais, quantificadas de acordo com o número de

iados cadastrados, com a listagem previamente conhecida, em poder da

CIAçÃO;

êsa receptora e a junta apuradora;

cesso eleitoral, mantendo a ordem e a organização dos trabalhos, assim

liberdade de voto, podendo para isso delegar poderes a colaboradores não

nados fiscais na opo rtunidade;

e decidir sobre os casos omissos neste Estatuto, quanto à eleição;

balhos de apuraçã0, proclamar o resultado eleitoral, lavrando a respectiva Ata,

data de posse da Diretoria Executiva e do Conselho tiscal eleitos num prazo

, logo em seguida ao encerramento dos trabalhos, dos livros, material e

ilizados no pleito à Primeira Secretaria da Diretoria Executiva, para sua guarda

nservação;

orientar a Primeira Secretaria e a Presidência eleitas para promover a

ediata da Ata de Eleição e Posse no cartório de Registros, bem como para

s no cNPJ junto à Secretaria da Rêceita Federal e tâmbém junto a instituições

OCIAçÃO mantenha conta corrente ou compromissos legais, no prazo
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Exercício socialcoi ecomo o civil e, ao seu Íinal, serão elaboradas as

financeiras para apreciação do Conselho Fiscal, sendo posteriormente

mbleia Geral, na forma do presente Estatuto.

-.,untamente com as demonstrações financeiras, serão submetidos à

nselho Fiscal os balancetes mensais, Balanço geral do Exercício e balanço

do englobado pelo relatório das atividades desenvolvidas durante o último

ela Diretoria Executiva.

oclAÇÃo não distribuirá lucros, vantagens ou bonificaçóes a dirigentes ou

forma alguma

-Todo o eventual superávit será reaplicado nos objetivos-fins da

do - Do patrimônio

patrimônio da ASSOCIAçÃO se destina, única e exclusivamente, às finalidades

rá assim Íormado:

óveis e imóveis incorporados através de doação, aquisição ou quaisquer outras

benefícios oriundos de convênios, contratos ou projetos de autossustentação

auxílios e rendâs eventuais, inclusive aquelas decorrentes da aplicação em

stimento, preferencia lmente mantidos por estabelecimentos bancários oficiais,

de bens móveis ou imóveisi

uições dos associados, que vierem a ser eventualmente fixadas pela

ral;

da venda de publicações e da realização de eventos de qualquer natureza; e,

s eventuais.

ntes de recursos para manutenção da Associação todas aquelas acima

bens imóveis da Instituição só poderão ser adquiridos, onerados ou alienados a

, por pÍoposta oriunda da Diretoria Executiva, desde que aprovada pela

ral, especialmente convocada em caráter extraordinário para esse fim

ualestejam presentes, pelo menos, 2/3 (dois terços) dos associados no gozo de

atutários, em votação na qual a proposta seja aprovada por maioria de 2/3

s presentes, em 02 (dois) escrutínios.

de aquisição de bens móveis ou inróveis, na forma de doação, esta somente

às formalidades previstas no caput do presente Arti8o, se estiver condicionada
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Fiscâl que se candidatarem a

io de suas funções após a

, por escrito e pelo perÍodo de
por tempo determinado até

I
-ilv:

Sç-
r(o d€

o
os eletivos, deverão solicitar afastamento temporár
de suâ candidatura pelo Tribunal Regional Eleitoral
inte à eleição, e, se eleitos forem, requerer licença
e exercer os respectivos cargos públicos.

resente Estatuto só poderá ser reformado, em parte ou no seu todo, inclusive
p

administração, mediante proposta subscrita por, no mínimo, 10 (dez) associados
us direitos estatutá rios, sendo apreciada em Assembleia Geral Extraordinária,
pecia lmente para este finr , e com a presença de, no mÍnimo,2/3 (dois terços) dos
m primeira e segund a convocações, deliberando por 2/3 (dois terços) clos
sentes.

s casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos de conformidade com a
.406, de 10 de janeiro de 2002 - Código Civil Brasileiro e demais leis aplicáveis
estiona mentos serão examinados e supridos pela Diretoria Executiva, sendo que,
vâ ncia, ava liad a a necessidade de Aprovação Estatutária, haverão de ser
referendo da Assembleia Geral Extrãordinária.

presente Estatuto da ASSOCTAÇÃO DOS MORADORES DO CONJUNTO
oLTA tvtUNtCíptO DE RTACHÃo DO DANTAS ESTADO DE SERGtpE, entra em vigor
promulgaçã0, através da assinatura da presidência e sua Representação
me deliberação dos presentes à Assembleia Geral Extraordinária, tendo
a após seu registro no Cartório de Registro de pessoas Jurídicas competente.

r

c

ntas, dia 09 de dezembro do ano de 2021.

Edilene Almeida dos Santos

\,

Rodrigues Costa

RIA EOILENE AtiI

s.-!- !_9._\,1.4r -Jtri_

-1({

I

a
a

>
3
19.

nt

t,

.

i

ol>i-'-llôrul
õr
oo
o
l:.
t7
o
qi.
2.

tJ
c
)r
.)o

;9rl
ç)
m
.1)I
I
o

çJ

z
I
,>

(r,
n!
oZ
|t!

b
L,

>oov
â 388

; ffi!s
i -,!'s9-gBfii.
q Àr-o
(,,.:1 Da
3õzo
§3P>9'ob* Ês

PO
2o0a
õ
C
mo

O

DAN

çÉ
E3

\>T I sÊ
CE

I!



.3

ÂPROVADO EM s$$(o
DI

2§I',13

DT
c

nt i19

60 17t Srlo
ffii
,'!117177

'"i::,'.1':,Ía Ii§,) :2M
C!íono do 0íl(N Unlto et

Rr.(nao do Danlatitt



A'ÍA DA FUN

ASSOCTAÇAO

RIACHAO DO

Ata da Assêd

Fiscal da AssC

do Dantas Es

para o dia no

horas, na ced

Comissão Pro

como pauta:

Socia l; e terc

Conselho Fisc

Ed ilene Alme

associação de

6,00 metros d

reservatório c

dos motivos t
dentre os qr

rep resentan t€

como solid ifií
merâmente v(

à criação da
prosseguimen

precisa e muit
o Coorden ad(

conformidade
leitura, tendo
aprovado por

como terceiro
Executiva e de
presente dat;
ind ica dos e el<

Diretoria Exer

Presidente: l\

Residencial Vr
Vice-Presid ent
Residenciel Vo

46 Secretaria:r
portador da I

Rosicleide San

101 portador <

Almeída de Sa

APAOVADO EM
REAUZÂOÀ H o

sEsgÃo 0 NÁRlo

oE_
HR

dr hrs
t€ Ástor

ío lhnr
fi.tr-L U

;i
pAÇÃo E ELEtÇÃo DA D ORIA ECUTIVA DO CONCELHO FISCAL DA

t) E MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL VOLTA MUNICíPIO DE

fbleia 
Geral para Fundação, Eleição da Diretoria Executiva e do Concelho

fciação 
de Moradores do Conjunto Residencial Volta município de Riachão

fado 
de Sergipe, e aprovação do seu estatuto, especlalmente convocada

fve 
de dezembro dc ano de dois rnit e vinte e unr ( Og/ 72/202L|, às 18:00

le 
da Escola Murricipal do povoado Volta. A Assembleia foi convocada pela

lvisória 
da Associação de Moradores do conjunto residencial volta, tendo

Primeiro, 
a criação da Associação; segundo, a aprovação de sêu Estatuto

leiro, a eleiÇão de suâ primeira Diretoria Executiva e de seu primeiro

lal. 
lniciando os trabalhos, a coordenadora da Comissão provisória, Maria

lida 
dos Santos, informa aos presentes que a comissão provisória da

I 
moradores do conjunto residencial volta já possui um Terreno medindo

le 
largura por 20,00 de comprimento, um poço Artesiano e uma Caixa para

fe 
água adquiridos por meio de doações. Em seguida fez uma exposição

fara 
a criaÇão da Associação de moradores do conjunto residencial volta

fais 
a importância dos moradores estarem organizados e ter seus

fs 
para encaminhar suas demandas aos vários entes do poder públ;co, bem

lar a construção do trabalho feito ao longo de anos, mas de forma

iluntária. 
Dacla a palavra aos presentes, todos manifestaram-se favoráveis

I 
AssociaÇão de moradores do conjunto residencial volta que cjará

Ito 
a toda unra história de busca de melhorias que a Comunidade tanto

lo,nerece. 
Na sequência dos trabalhos, como segundo assunto da pauta,

Pra 
dà Comissão apresentou uma minuta de Estatuto Social, já em

lcom o novo código civil brasileiro, que foi lida ponto a ponto. Após sua

lhavido 
debates e explicações, mas sempre se alcançando o consenso, foi

lunanimidade 
dos presentes o Estatuto Social em questão. Em seguida,

I 
assunto em pauta, deliberaram pela eleição de sua primeira Diretoria

lseu 
primeiro Conselho Fiscal, para unr mandato rle dois anos, a contar da

l, constituícia pelos seguintes cargos e respectivos ocupantes, todos

f 
itos Oor u na n inr idade.

futiva:
I

[aria Edilene Alnreida dos Santos, viúva residente no Conjuntô

flta 
Rua D ne 56, portador de R§. 883752 SSP/SE E CpF. 914.439.20S-?s

le: Maria Aparecida Souza Santos, solteira, residente no Conjunto

llta 
Rua B ns 25 portadora Ca RG. 3.725.477-4 SSP/SE e CpF .073.279.495-

parla Arianne Bezerra Freitas, solteira residente no povoado Volta na 30,

lG. 03.558.798-9 Ssp/sÊ c CpF. 082.347.765-76. Segunda Secretariê:

Itos 
de jesus, casado, resiclentê no Conjunto Residencial Volta Rua G ne

fa 
RG.3.15ó.540-9 SSP/SE e CpF. 008.231.435-70. Tesoureiro: Reginaldo

lntana, casado, residente no Conjuntô Resídencial. Volta Rua G ns 103,

I

_)

DANTAS ESTADO DT. SERGIPE.
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Secretária - (
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(assinatura)

Tesoureiro -

Segunda Tes

(assinatura)

Ánto

1g
HORÁRI
nL B d. ,"rÍrÍ:"m-

G. 365.246 SSP/sE ê CPF .649.2 -68. Seg do Tesou reiro: Jaqueline
armo, solteira, reside no Conjunto Residencial Volta Rua C ne 37,
G. 3.090.351-0 SSP/SE e CPF. 013.385.455-82. Conselho Flscal: Titulares:

o Filho, Casado, residente nc Conjunto Residencial Volta Rua E ne 64,

G. 120491573 SSP/SE e CPF. 0ú8.550.555-29, Jeoval dos Santos, casado,

idencial Volta Rua C na 41 portador da RG.3.120.395-7 SSP/5E E CPF.

5 e Diego S(,uza Dos Sânto5, cecâda, residante no Conjunto Residencial

ne 24, portacior da RG. C3.'146.474-3 SSP/SE c CPF. 036.481.635-07.

al Suplentes: loão dos Santos iunior, casado, residente no Conjunto
Ita Rua F ne 90, portsdor de RG. 3.208.784-5 SSP/SE e CPF.039.765.685-
Santos Silva, solteiro residente no Conjunto Residencial Volta Rua E ne

rêsidente no Conjunto Residencial Volta Rua G ne 91, portedor da RG.

P/SE e CPF. 061.832.755-06. Nada mais havendo para ser tratado, ã

mbleia Geral Extraordináriã da Associação de N4oradores do povoado

presente Ata lavrada por Carla Arianne Bezerra Freitas, especialmente

a Comissão Provisória, e, em seguida, assinada pela primeira Diretoriâ
elo primeiro Conselhr: Fiscal, que, por esLe ato, tomam posse de seus

que estiveranl presentes. Riachão do Dantas, dia 09 de dezembro do ano

teeum

utivâ:
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da RG. 3.231.592-9 SSP/SE e CPF. 044.568.315-99 e Gilvani de Jesus

icÍpio de Riachão do Dantas estado de Sergipe, foi encerrada às 21:00
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